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VOZES DO 
GRANDE 
RIO 

Um documentário contundente, dividido em 
quatro episódios - A Cidade No Umiar do Ano 
2000, Sei Lá Jacarezínho, Fim de Semana 
na Baixada e Queimados - será exibido nesta 
segunda-feira, no Anfiteatro Nove da UnB. 
O filme deverá provocar intenso debate 

Será exibido e debatido por produtora e estadantes 
Marcilio Farias 

O cinema brasileiro oscila entre 
os problemas de mercado e a vonta 
de de dizer. Especialmente o • ci 
nema documental. principal vítima 
dos embustes e empulhações. dos 
interesses próprios e do esqueci· 
menta dos principias v.itais. do ci 
nema: a liberdade e a imaginação. 

Um documentário produzido em 
1977, rodado em 78 e lançado em 
tinais do ano passado e inícios deste. 
vem causando uma polêmica das 
mais saudáveis para o cinema bra 
sileiro documental. no momento em 
que questiona o bloqueio que o 
mercado cinematografico e a te· 
levisão vêm sistematicamente fazen 
do às produções independentes. 

O filme é Vozes do Grande Rio, 
de Leon Cassidy. produzido pela 
brasiliense Maria Coeli Vascon 
celos. 

Forte candidato â  Margarida de 
Prata da CNBB, com um dos seus 
episódios concorrendo ao Festival 
JB de Curta· metragem. Vozes do 
Grande Rio smtenza uma expe 
riência nova em cinema para te· 
levisão, algo que a sua produtora 
chama de cinema democrático. um 
cinema onde um grande público 
(diretamente envolvido com os 
problemas tratados) possa entrar 
em cantata com a obra til mica e res 
ponder a ela imediatamente. O 
cinema intervém na televisão (es 
pecialmente o cinema documental) a 
partir do momento em que a faixa 
de público desse medfa é infinita 
mente maior que a abrangida pelas 
salas convencionais de cinema. 

Mas o importante em Vozes do 
Grande Rio é a arquitetura do fil 
me. Uma arquitetura que fascina no 
instante em que a agitação. a vibra 
ção. o brilho dos olhos de Maria 
Coeli vai .: descrevendo todo o 
processo de envolvimento na feitura 

do filme. Longa • metragem. com 
quatro episódios de 52 minutos de 
duração cada. o filme tem ao todo 
quatro horas · um recorde em tilme 
documental de longa metragem e 
em termos de duração til mica usual. 
Até hoje. apenas o Novecento. de 
Berto Lucci, ultrapassou o tempo 
normal de um filme longo. ·geral· 
mente de duas horas. no máximo . 

Qual a importância dos cine 
clubes na difusão do cinema bra 
sileiro? Brastlia participou do 
processo de desenvolvimento do 
cineclubismo? Estas e outras per 
guntas serão respondidas. hoje, por 
Rogério Costa Rodrigues. professor 
e crítico de cinema. além de funda· 
dor. ao lado de Paulo Ermlio Salles 
Gomes e Geraldo Sobral. dos 
primeiros cineclubes candangos. A 
palestra de Rogério acontecerá no 
Auditório do Sesc, do Setor Comer· 
cial Sul (Edifício Presidente Outra). 
às 14 horas. Além do relato do con 
ferencista, será exibido e debatido o 
filme Fragmento• da Vida,- J?re 
ciosidade das primeiras décadas do 
cinema nacional, dirigido por José 
Medina. 

Esta atividade faz parte do II 
Curso de Formação Clneclubístlca, 
promovido pela Comissão de 
Cineclubes do DF e iniciado no úl 
timo sábado. Na tarde de quinta· 
feira passada. dando prosseguimen 
to ao curso. foi exibido o filme Cinco 
Vezes Favela, produção dos Centros 
Populares de Cultura da UNE. 
dirigida por Marcos Farias (O 
Favelado), Miguel Borges (Zé da 
Cachorra). Joaquim Pedro de Andra 
de (Couro de· Gato), Cacá Diegues 
(Escola de Samba. Alegria de Viver). 
e Leon Hirszman (Pedreira de São 
Diogo). O debate que seguiu ao fií 
me girou mais em função dos ci 
neclubes que estão proliferando pela 
cidade · nas superquadras. colégios. 

cidades- satélites · que em torno da 
linguagem e \mpqrtância da fita. A 
opção do debate pela vertente do 
cineclubismo é explicada pela 
presença de representantes de 
clubes de cinemas que estão brotan 
do. principalmente. em colégios. Os 
alunos estão interessados em co 
nhecer os princípios do cineclubis 
mo. para iniciar suas atividades. Até 
o fim do curso (oito de dezembro) 
serão debatidas propostas para a 
efetivação de novos cineclubes. 
Atualmente. Brastlia conta com cer 
ca de 10 clubes de cinema. 

POPULISMO 

O decantado "populismo" de 
Cinco Vezes Favela foi um aspecto 
abordado no debate que seguiu à 

projeção do filme. O assunto não foi 
aprofundado. devido ao enorme in 
teresse pela discussão em torno do 
cineclubismo. e pela falta de dados 
sobre a fita. Favela foi realizado em 
1%2. com produção de CPC e reane 
os nomes que marcaram a fisio 
nomia da arte brasileira. na dinâ 
mica década de óO. Os mais atentos 
devem ter visto nas fichas técnicas 
dos cinco episódios. nomes como o 
de Oduvaldo Vianna Filho. o 
Vianinha (personagem "pnncípat de 
Alegria de Viver, de Diegues), Mário 
Carneiro (fotógrafo de Couro de 
Gato), os atores Chico de Assis. Mil 
ton Gonçalves. Glauce Rocha. Joel 
Barcelos, Procópio Mariano. 
Cláudio Correia e Castro, além de 
compositores que se firmavam na 
época. como Geraldo Vandré e 
Carlos Lira (responsáveis pela 
música de Alegria de Viver), Ruy 
Guerra (montagem do filme de 
Diegues). entre outros. Os cinco 
diretores de Cinco Vezes Favela es 
tão hoje na ativa. e alguns deles. 
como Leon Hirszman. Joaquim 
Pedro e Diegues estão fazendo fil- 

rnes que são alguns dos mais irn- distribuidor de lilme, 110 Brasil: um 
portantes títulos da recente cinema· sistema onde as responsabilidades 
tografia nacional. não existem. onde as propostas 

O que há para lamentar é a coerentes são sufocadas por inreres 
precariedade das raras cópias de til- ses pessoais. onde o cinema mesmo é 

mes importantes (para uma com- esquecido. O organismo oficial. 
preensão do desenvolvimento do criado para moralizar a indústria 
cinema brasileiro) como Cinco cinematográfica. acabou desmo 
Vezes Favela. Um paiv sem me- rali,ado por ela. Ajudou. aliás. a 
mória é um pais frágil. E olhem que des11;orali,ar a feitura de lilmes no 
este tilme produzido pela UNE tem Brasil, � .�mbrafilme está aquélt! 
apenas 1 7  anos. Há clássicos es- dM possibilidades para as quais foi 
trangeiros com mais de 50 anos em cnada. Acaba sendo vassala dos 
perfeitas condições. (MRC) ' grandes conl!lomerados, ao se sub 

meter a humilhação suprema de ter 
o seu espaço conseguido graças a 
vários decretos oficiais. 

Ao se rebelar contra a opressão 
existente contra os produtores in 
dependentes (onde. de fato. reside 
toda a idéia · centro da produção 
cinematográfica) Maria Coeli tor 
nou · se uma espécie de pioneira: 
pioneira por lutar.  sozinha, com 
todos os entraves da produção de 
um longa - metragem colorido: pionei ra por enfrentar e encarar sozinha uma briga onde. natural 
mente. só levaria desvantagem (por 
ver mulher e por ser produtora): 
pioneira por não ter receio algum de 
penetrar numa arena de insidias e 
mentiras (o cinema brasileiro) e sair 
dela ilesa. com a mesma disposição 
de sempre, com a mesma energia. 
com a mesma vontade de dizer: 

- O meu desejo é fazer várias 
Vozes. Ouvir pessoas do Brasil in 
teiro. do continente inteiro. 56 atra vés do cinema ( e através do cinema 
mediatizado via TV) é possivel ouvir 
- ve C\�as \<Otcs. Ouvindo - as escuta 
mos um pouco a nós mesmos, ao 
mesmo tempo cm que esquecemos os intimismos e pensamos mais na 
realidade. Como o León mesmo diz: 
estamos em um tempo em que a 
realidade é mais interessante do que 
a ficção. 

Vo�ef�;ct:�n��J�tc:d�j�df uft�'. 
mente do boicote que sofreu por 
parte de todas as grandes redes de 
televisão. Apenas a TV Educativa de 
São Paulo e Rio o exibiu uma só vez. 
em quatro dias. num horário de 
pouca audiência: 23 horas. 

- Os meus planos não são 
apenas levar o til me a TV brasileira. 
Já que relutam em exibi · lo aqui no 
Brasil eu pretendo. por minha conta 
e risco. leva-lo , a toda a America 
Latina. Já que não existe o menor 
apoio à produção independente (e 
antes de mais nada. o filme tem esse 
mérito: é uma produção completa· 
mente independente) eu vou pro 
curar esse apoio a minha maneira. 
Cinema é uma questão de coragem. 
E isso não me falta. Estou tentando 
vendê-lo às universidades.mas você 
também vê como é dificil: as univer 
sidades preferem comprar enlatados 
de universidades europeias (há 

fo��ro �!mpa0u�i��1�u�'1;'P��u 1�p0e� 
Univcr sity de londres. um gasto 
faraônico para um material total 
mente distanciado de nossa cultura. 
mas. como é estrangeiro . . .  ). Pólo de 
grande, discussões sobre os pro 
blemas enfocados. Vozes do Grande 
Rio põe à tona o grande embuste 
que vem sendo o sistema produtor · 


